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SElViANARIO POPULAR

GONSTHUCTORA CATHARINENSE I para o nosso desenvolvimento. �emerita e patriótica instit�íçãO r d,aria uma satisfação á redacção e

.
,_,

. fundada sob soltdas bases e com dos nossos governos. I SIITI ao povo que esperava e con-·
"Esto"J. h� hmals de 5 O apoio do commercio e dó pu- Mas os mezes se passaram e 'o I tinua a esperar os mais benefícos

annos em ItaJE! ye nunca 'bl'· u f t' t· tid d S" d .

' - " ,

assisti a qui b. uma reunião' ICO O ;;eu u uro es a ,gara,n I O s,ro r. I,zenan � ,SOlIcitou uma serviços, que por eiíeito das sa-

que despertasse tanto in. I e ella há de er�uer-s� víctoriosa ,e [Iicença a,fltT� de visitar seus velhos' gradas funcções que exerce, poderà
teresse na pOpu,la?ãO," I sobranceira a ImpulslOn�r energt- pa�s �m Minas-Geraes s�n_do S?-! nos pr?porcionar. ,

"

,

(Palavras profendas pOTl camente a marcha de Itajahy sobre bstituido naquella administração 1 Infelizmente o sr. Pinho inter-
s. ex, o sr, dr, Alfredo von a estrada do progreso, pelo sr, Manoel Fernandes 'Pi- pretou tal visita como um acto de
Trompows7cy,·cormnentandoo

S

h E t 'j'
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h d- Ih· ild de -f .' t '

"successo inesperado que ob-
-ooC>'_ n .0._ s e, me, IC? VIl! a gosan

0tUml
a e e pre ertu, con ra q,la�

'teve a nssembléa que fundou I idenci
a prmcrpro, SI nao ela mesma po- quer espectativa e contra todas as

esta sociedade.) mpreVI enCla pularidaele que O seu antecessor, regras de cavalheirismo tão com-

foi devéras surprehendente o Ii b i pelo menos de certa sympathia, i pativeis com a sua proíissãoi vir,
interesse dispertado pela reunião I

a t�poucos me��s,a _mp�n, mantendo o Posto regularmente I, em plena rua, tomar satisfação peso

de sezunda feira ultima no edifi-
sa

r Ieit
c amou a a �nçaot os movimentado. Mas, logo após os

I
soaI que não teve maiores conse­

.

cio d� Camara Municipal para a
seus el ore_s para as'

dern advir primeiros dias começaram a sur-, quencias porque' a bem de minha

fundação da «Constructora Ca- �onsilquenclas qie p� em t VI� gir reclamações, Assignantes nos'l dignidade e de 'minha "educação,
-

tharinense» E de facto a afflu- �que. e?à qU,e, l?f Inde�curave sos do interior que vinham a preferi retirar-me quando vi que

encia de tã� �Ievadb n�mero de imprevr enc1i etxarn � tegl l�n�r esta redacção tratar de interesses I a disc.issão estava' attrahindo a

pessoas aquella sessão surprehen- sUeus casbamen o� ndo regis _r°t' CIVdl: particulares manifestavam
..
-se des-, attenção dos transeuntes, '

"
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' m·po re pe�ca or, VIC l-ma o st ,[
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deu-nos porquanto la de a mui- I d .' d deixara su
gos osos com a nova ac m111lS raçao evo uçao o nosso jorna acom-

,

. pe as on a� o mar, etxa: a sua

I
di . d

-, _ ,

t
.

h � d tI'
to nos habituararnos ver passar familia na miséria sem direito a ll�en °tt ja �aJ mal,s J�nCtodI1 ratem I dPan a�il ef urn� no da q.ie, a em

na mais fria indifferença todos os b 'do, o', _

t b 1
' a 1- a a ençao e a so IC! u e que! o mais; ere irnpte osamente a

_

, rece er a m emnisaçao es a e eCI· Ih
.

dis d
-

,
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factos e questoes que se relacio- d· .

I
'

t 1 id t . O
es eram ispensa as antenol-. e a ungua e arnocs, a pro 11-

, -,. a por el para a accr en e. s t T '. tid di b'
-

d
-
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t d P t
nam com nossa terra e com o t

'

de'
_

d c ,

meu e. aes queixas, repe I � la-I tçao a nossa en ra a no os o,

nosso povo.
. commen anos C!,J jornaes n::? e,,_ riarnente, obrigar�m-nos a solíci-: ainla, q��e a nossa côr pallida pa-

f- is.conlort d ' pe_rtaram, todavia, o tn!ere:>,e de tar em nosso ultimo numero em reca.endicar a qualquer leigo a
Ical1!C!s, pOIS, con 1 a os, quan selado e o exemplo nao moveu

' _, _ : '.', .
'

do verificamos naquella noite a ,

I I l'
'_ termos bastante deltcados, quasi neces31dade qJe temos dos servI-

, ,

' - 'um 50 casa a eaa.lsar a saa untao. h -ld '-d'
,

1
- II I

- _

alegna e o !nteresse estampados A
.

f t
8
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.

Pt" _'
uml es, PIO�1 enclas que]J gava- ços ?aque e estabe eClmento, na?

em todas as phisionomias e o en-
. gora �. act vo ou, i\:ep� lr:se

mos necessartas, Esperav!tmos ser 110S Importa, Aos pobres de espl-

thusiasmo que se -apoderava de
com o, e�3 r� ��e VIC�moLl um immectiafarnente aítendidos por' rito o nosso perdão!' .

todos á medida que os fins da so- ���ar�o a a rlcal,« râgres�o qclanto julgavanios' o sr. Pinho: Màs, que o Posto de Prophy­
ciedade se iam tornando conhe-

a anndens�»!1 quet a e,mt, he nao
um cavalheiro delicado, attencioso, I' laxia Rural, mil, v'ezes abençoado

'd . R' b b 11 s�r casa � CIVI men e so ln � uma cheio de boa vontade como o em cada lar ital'ahyense pelos ines-
CIOS. {COS e po res, num e o filha rear"tl'ada n artOrIO de .

_ _' '" " ,

I d f· t -�
_ '-' ,

lO) " '? c, requer a profl�sao que exerce, Qual' Í1mavel3 beneficIOs que nrestou a
exemp o e con.l a embaça0" Ir

I nascimentos a untca pOIS \ que _
' "

.

1. '

,
' I

manavam·se ali pará a conquista d -.
'

ba·
"

d !". _ nao fOI, porem, Cl nosso desapon', nossa terra, venna perder a con-

d 'ct 1 Q I
po er� perce "r ,a In emnb,açao tamento quando recebemos ás 14 fiança e o' prestigio que gos!tva

e um. I ea comm�m. _
uem! IJrescrtDta por leI. ' , _

. , ., " _

,

por mais pobre que seja nao sorri '

Q
I

t d 1 I
. e mela homs de domingo a segum' so porque l.Hna outra admlntstraçao

ante a espectativa de p;ssuir uma d' <

ue es :to � 01'030 exemp o, I�- te intim�ção: não venhfl, porventura, fazer jús a

----casinha que garanta a sua familia �que� p01 "dn o, �o�l qate atn a «Exmo, Sr. ]uventíno Unhares, essa confiança, nrro podemos tóle-
nao sao casa os CIVI men e e a03 d- -t d

'
-

I O Ph ' I
•

j., h- .

-

seguro agaStalho e na qual empre· _

t ' , f'lh a' t "

Irec or O ]orna «, ,ai o ». I r�r sem d a Ir �s n�ss�s convl);-
t d f, t· que nao et? seus 1 �s re,)s ra De ordem do sub'lnsjJector dr. çoes de filhos amanttsslmos desta

gue o os os es orços para OI' dos o cammho a �egUlr '
,

nal.a a cada dia mais attractivae'
1 _, 10)' Manoel fernandes PInho, chefe terra e os nossos sentimentos de

confortavel?
----.::Joe...---- do Pqsto de Saneamento. Runl huma:-âdade.

A «Comtructora Catharinense» O Posto de pj'OI)hy,7 laxi.a nest� municipio, convldo,vos a E é por is')o qlle, sejam quaes

não irá com certeza fazer mila·, .
, comparecer hoje ás l� horas, na forem as consequencias, para nàs

ares' não levantarà 'da noite para O leitor, que certamente teve sédê do referido Posto., , , individualmente, não med!remns

,� dta, uma fileira i�terminavel de occasiãn de visitar o
. Posto de Saudaçõ�s cordeaes. sacrificios em favor

_

do ,povo, �s"
casas para entregaI-as depois a Prophylaxia . Rural desta cidade

, Amer�co Zancatt n�)SSas colutllnas estao a dISP<?SI-
qúem qUlter habitaI-as, Antes de quando dirigido pelo distincto e MIC!'O:3COplsta'escrevente» çao de todos aql�lIes q;_le se lul-
tudo eIl<1, precisa inspirar confiança benemerito medico patricio sr. dr. C01110, porem, não n0S constas' garem ata_ca?os' m]J.stamente e" d�
ao capital. Não se trata, pois, de Sizenando Teixeira deve ter obser, se que aquelle medico ex�rcesse to�os 05 ltaja_hyenses, quer sela o

fazer. presentes. Em seJ.s estahttos vado o cavalheirismo, dediêação, qualquer funcção polidal ou 'jU: feltzardo, da ,Cidade OJ o labOriOSO

foram, porem, introduzidas dispo· solicita presteza com que eram diciaria que lhe arrogasse. direi' homem do camIlO, que tenha qU!J.es­

sições que, a um tempo, garantem ali attendidos todos os que recor- to a intimacões' desta natureza �ue: re,clámaçoes a faz_er sobre a

o accionista, o socio e a sociedade, riam áquellá casa, qcler perten, siienciámos' na convicção d� qlle Ineflcacla daqJelIe serviço publlcQ.
As vantagens que ella offerece cessem á nossa mais alta sociedôde o referido facJ.!tativo, refledindo, ---,_...<:m=-----

são indiscutiveis e, si o primeiro quer fosse o mais húmildé e an, r:nelhor, viesse á nossa redacção
-

Dr. J.o\o Stockmeyer
grupo de casas obedecer a um drajoso mendigo. Orandio!'io era apresentar as provas' em' contra'

plano .que talvez não est�ja ao aI· o movimento do Posto,' conside- traria do que haviamos affirmado. Acompanhado do sr. Eduardo

cance das bolsas mais humildes, rado então o «primus inter pá- O nosso jo'rnalsinho, si appare' Nicolau Burkhardt, esteve hontem .

os seus directores, pelos estatutos, res» no Estado e quiçá, em todo cesse em centros grandes passaria em' visita a nossa redacção o dis­

estão autorisados a orgapisarem o Brasil. E todos se erithusiasma- nah+ralmente desapercebido. Aqui, tincto medico,operador sr, dr.

planos mais modestos ou acceita- vam, com a administraçi.o mode-' porem. é elle um dos princi;Jaes João Stockmeyer. Cavalheiro de

rem propostas dos associados que Ilar daqueIla repartição encami- orgãos e tem como missão, que fino trato e solida cultura, o sr.

queiram comprar ou construir ca- nhando para lá os pobres opila, reputamos sagrada, a defesa dos dr, 'Stockmeyer que, apezar de

sas a preços ao seu alcance. E si I dos do interior e facultando ao interesses itajahyen5�s. Não seria, residir ha muitos poucos, mezes

a sociedade pode amparar a_s mais humanitario clinico que a dirigia- pois, honra demasiada si o sr. no Brasil, já falIa correntemente o

modestas aspirações não está inhi,', todo o auxilio possivel. O pro- dr. Pinho, tendo esse facto em nosso idioma, manteve/ comnosco

bida de tomar a seu cargo a cons- prio director desta folhai então re. consideração e não esque,cendo amistosa palestra, fazendo 'as mais

trucção de casas modernas, dota-, dador-chefe do (,O Commercio», que o povo que lhe hospeda tem elogiosas referencias ao nosso,

das de todo ,�conforto, desde que quer particularmente, quer publi- duplos motivos para esperar delle· povo e á nossa cidade,

os preten,d�ntes a�taes casas estejam �amente, pelas columna3 do seUl Ut"!1 tratam�nto delicado, e cari- Profundame!l�e desvanecidos com

em condlçoes de pagar alugueres jornal, empregou todos os esforços lnlioso, deVido a um tempo pelo' a honrosa VISita, levamos a s, s.

I mais elevados. I ao seu alcance para prestigiar'lmedico e pelo hóspede, viesse a os nossos votos d.e felicidade, aI'

O e�sencial, pO,rem, era a s�a I aquelle ,Posto que consid�rava, nossa redacção dar as e?<l�licaçõ_es mejando I.o�ga e felii permanencia
fundaçao. EssenCIal e pecessano como ainda conSIdera, a maiS be- que entendesse, que com ISSO nao na terra IÍ'étjahyense.
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Acta da installação da sociedade cooperativa de responsabilidade limitada
Catharincnso' e approvação de seus 'estatutos.

"Constructora
.

.

I Aos vinte e nove dias do rnez cooperativa constrúctora. Disse observadas todas as condições de
i mo.-A ,quota para admis�ão

.

�e
de Setembro dó armo de mil no-: ainda S. S. que, sendo a phase hygiene, recebendo ar e luz tom li SOClOS e de cincoenta mil, reis,
vecentos e vinte e quatro, nesta porque vae passando a nossa cí- abundancia em todos os comparo podendo ser paga de uma 50 vez

cidade de, Itajahy, Estado de San·1 dade de franco resurgirnento eco- timentos, dotadas, d,e 'fossas segun-'I' ou em ,pr�stações me�saes_,mini­
'ta Catharina, na sala de sessões nomico, não deviam os apostolas do o modelo oííicial, para serem m8.S de .quínhentos reis, nao de­
do Conselho Municipal, presente dó progresso esmorecer ante a vendidas ao preço approximado de vendo a primeira prestação ser

numerosa assistencía, foi pelo Se- influencia dos pessimistas, que têm trinta e cinco mil reis rnensaes, du- inferior a 'dois mil reis:' Paragra-.
nhor José Eugenio Müller expU·. feito sempre fracassar em Itajahy rantedez annos, com um pagamen- pho primeiro-A responsabilidade
cada o motivo daquella reunião, I as melhores iniciativas. Disse mais to à vista de vinte por cento sobre de cada sacio é limitada ª sua

convidando em seguida (I Mere-] que havia introduzido muitas mo- o custo real da casa á «Construc- quota, além dos compromissos
tissírno .juiz de Direito da Co I dificações e novas disposições no tora: Catharinense», devendo ainda que assumirem em virtude de con­

marca Dr. Alfredo ,von Trornpo- projecto de estatuto') publicado a Directoria organisar planos para tractos que firmarem .

com a co-'
wsky, para presidir a assembléa, pela imprensa e 'por isso, ia ler prestações ao alcance de to�a; as I operativa. Paragrapho segundo­
que, assumindo imrnediatarnente a artigo por artigo, paragrapho por bolsas., Lançado em seguida O· OS devedores da -Constructora Ca­
presidencia, convidou para Secre- paragrapho, pedindo a cada um ernprestímo, foi immediatamente tharinense», assim como seus cre­

tario o mesmo Senhor José Euge- dos presentes que apresentasse as subscripta a irnportancia de trinta e dores, 'deverão apresentar-se na

nio Müller. Tomaram ainda as- suggestões que julgasse oppor- um contos .e cem' mil 'reis, sendo sede social, aonde serão íeitos
sento na mesa os Senhores' Dr. tunas. Lido cada artigo era o mes de notar o grande enthusiasmo todos os pagamentos e cobranças;
José Ribeiro de Carvalho, Prorno- mo .posto em discussão e appro- que ríispertou entre os emprega- inclusive mensalidades, prestações
tor Publico dn Comarca, Dr. vado e assim successívamente até dos modestos e operarios, que, de 'casas, írnportancias subscriptas
Francisco Benjamin Gallottí, En- o ultimo artigo dos estat.itos E111 numa cornmoventé coníratemisa- em empréstimos e cobrança dps
genheíro-Cheíe das Obras do Por- seguida o Sr. Dr. Presidente de- ção entre patrões e empregados, respectivos juros e amortisações.
to, Manoel Gaya Netto, Adrninis- clarou fundada a sociedade coope- davam' a primeira demonstração Paragrapho terceiro '- O paga­
trador da Mesa de Rendas Esta-: ratíva de responsabilidade limita- positiva' dos gnmdes beneficios mento de juros e arnortísações
doaes, Tenente Antonio Martins da «Constructora Catharinense», moraes e materiaes q.ie a socie .. será feito semestralmente nas datas
dos Santos, Delegado Especial de congratulando-se corn os presentes ,dad� que acabava de fundar-se I fixadas pela Directoria 'e divulga­
Policiá, neste Mun'icipio, Olyrnpio' por eisa feliz conquista para nOS3a

I
certamente distrib.iirà por todas das pela imprensa. Artigo oita-.

.Miranda Junior e Irineu Bornhnu- cidade, e, propoz que se prece- as camadas sociaes si aquelles que, vo-O patrirnonio da -Construc­
sen,' do cornrnercio desta Jqraça. ,çles:1e à eleição da Directoria � do

I �i3pondo de fartos recursos e por tora Catharinense» é Illimitado,
Tendo o Senhor Doutor Presíden- Conselho Fiscal para o .anno so- 1530 mesmo tendo ao seu serviço pertencendo ao fundo da aSSOCIa-.
te aberto a sessão foi .nova cial de, 29. de Setembro) digo, de innumeros empregados e opera-. ção, não podendo eh! Ca8(1) algum
mente dada a palavra ao Senhor vinte e nove de Setembro de mil rios, não regatearem o seu apoio á reverter aos associados e. será •

[osé Eugenio Müller que começou novecentos e vinte quatro a vinte sociedade. Determinou em segui- constituído pelas quotas, ernpres-
dizendo que os 'q.ie

.

a principio e nove de Setembro de. mil 'no- da o Senhor Presidente que fos- tirnos, comrnissões sobre compras'
, j.ilgaram haver' qualquer intuito vecentos e vinte e cinco. Cons.i]. sem transcriptos nesta acta os es e vendas feitas ou agendadas por
-politico nos fins da associação que tados O� presentes sobre o modo tatutos approvados unanimemente, conta de. associados e outros ren­

se tinha ,em vista fundar jí esta- .. porq.ie devia ser feita 'a_ eleição, cujo texto e o -seg.iínte: -Estatu- j diinentos. Artigo nono - Todo� os

vam, felizmente, convencidos do I manifestou.se a assembléa unani- tos da sociedade cooperativa de
I
saldos e proventos serão applíca­

seu err�, 80r i�so que naquella I mernente pela acclarnação. Indica, responsab�lidrtd��, limitada «Co.ns- d?s no augrnento ó? patr.imonio"
ass�mblea notavam-se as nguras I

dos. div�rsos, nomes par� faz�rem tr�ctora Catharinense '!. -;- Artlg?' nao podendo �er distnbuldos lu­
maiS representativas de toda� as parte da f)lrectona e do Come, pn:nelro- A SOCiedade cooperatl· ,cros aos assocrados.
classes sociaes, que, acudindo ao lho fiscal, forám acclamaJos una.· \la de responsabilidades lim�itàda' Paragrapho unico No caso

'1ppeil0 feito ná Imprensa locàl" nimemente os seglJintes sacias: "Cnnstructora Catharinense,), fun- de diss�lução da' soci�dade, dep�is
vmham trazer o seL! valioso con- José Eugenio _fv1üiIer, Pr.esidente; dada em vinte nove de Setembro de solVidos todos os compromls­
curso !Jara a victoria em Itajahy ManoJ Gaya Netto, Primeiro Vi 'de mil novecent03 e vinte e quatro, sos, serão os saldos r�stantes entre­
de uma in$titaição que tem por ce-President,::; João Arcaty,' .se, terà ,sua sede e roro juridico na gues a Asy-los de Orphãos e Men­
fim a confrat�rnisação da huma· gunJo 'Vice-Presidente; ImmanJel cidade de ItajaPIY, Estado de San· digos, f, na falta'destes estabele­
nidade na conquista do bem. Af- Currlin, Primeiro Th,esoureiro; tá Catharina, e serà regi-da por cimentos nesta cidadel a hospitaes

.
,firmou o Senhor Müller qüe a Genesio Miranda Lins, SegúndC1 estes estatutos, Artfgo scg'undo- desta cidade. Artigo �ecimo-�'
ideia' da fundação 'de uma socie· The5Q.�rf.Í�b; loaquim �alco U ria!", So poderão s�r, socios da �Co,n�- I livre a todos os assocIados retI­

dade constructora nascera do te. pj'!melrO Secretano;' ClaudiO truetota CatbarInense� os IlldlVh rarem-se em qualquer tempo, per-
'mais intimo desejo de crear para Schnaider, Segundo Secretario; e', duos que gosarenl de boa reputa- (lendo, :;Jorem, todos, os. .dir':!itos,
muitos uma situação de bem estar Nicolau Eduardo Burkhart, fiscal, ção sodal, não ha'Cendo' distincção concessões e vantagen� innerentes

materiô,l que elle proprio, ha' pau·· os quaes tomaram posse immedia, de sexo) ccr, néldonalidade ou' à sociedade em favor desta, sem

cos annos ainda, não dilfrucLlva; tamente dos seus �log:res. _a co�' P?5ição s,ocia!. Artig� terceiro, I (lir�it? á reclam.ação al?i1:lma e sem

que dentre, os presentes encontra, vlte do Ser}hor Doutor Presl- Saa conSiderados SOCIOS fundado- j preJurzo das resl�onsablhda��s, que
vam se mUItos que n{[o habitavam dente. O Conselho fisc3l ficou res os que apJJrovaram estes es, ,tiverem contrahldo, subSistIndo

;uma casa propria e' dentre 0$ que constituído: dos se�uinte� 50- tatutos em assembléa geral e cujos taes respo�sa�iIidades. emquanto
,a ,possuíam raros eram os q).le, cios: franCÍ'3co de Almeida, Jélyll1e nomes C'Jlístam do livro de .pre- não forem hquldadas,.

,
como elle, não tinham luctado Vieira, Juventino Linhares, Geral- sença. Artigo quarto-;Para a ad- fins_ da «Constructora C�tha-
com mil difficuldades para come- do Pereira Gonçalves e Umbellino rhissão àe novos socios após a: rinense». Artigo decim0 pnm�­
guíl-a; bem poucos eram aqJelle3 Darnasio de Brito, que foram de- publicação dos presentes estatu.- ira - A «Const:-uctora �atharl-

:. cujo� pa�s tiveram a felicidade, çle I
clarados erçpossados nos Seus car- tos, é tleces.

slrio que o candi�ato nense:) :tcm por. fi!n reallsar um

reumr riquezas. Uns e outros, gos. Passando a presidir os tra- reuna, pelo menos, setenta e cl11CO bene�lcio pecunla�'lO e. mel�orar a
porem, nan deviam esquecer que balhos, o Senhor José: Eugeflio por cento dos votos da directo- condIção domestlca. e SOCial de
é .u,m

dever da humanidade pres-!'MüIler lembrou a conveniencfa de ria reunida em sessão, havendo seu:; membros; reunmdo, ale�n do

tarmOS 'maximo de auxilio aos darem·se iOlmediatamente as pro- recurso para a a:;sembléa geral. capital proveniente dos .rendi!TIt::n­
nossos semelhantes. Por isso, di, I. videndas necessarias 'para o lan- Artigo quinto -O numero de a'i- tos de que trata o artigo oitavo

rigia um appelIo aos favorecidos: çamen�o de UI!l- �n1prest,imo entre sociado� ,é �lIimitado, p,o�end� �m .fundo constitui�o por empr_es­
da forbna, esperando o seu

lOS SaCiaS, na importancla de cem I qualquer soelo ser detnltI�o a timo entre, os, soe.lOS .e!l1 acçoes
conCLlrso á causa do coope- contos de réis, aos juros de dez juizQ da Directoria. havendo 'Igual- de cem mll reis e �l:l.fflciellte para
rativ.isl11o em Itajahy. fazendo em. por cento ,ao anno, afim de que mente recurso para a assembléa a compra O? construcção de. casas _

seguida largas e ponderadas con-I a «Constructora Catnarinense» fi-, geral. Artigo· sexto-A duração para os SO,ClOS .que o desejarem;
siderações sobr� as vantagens eco-I casse habilitada -a entrar em ne-I da «Constrúctora Catharinense»

',.
podendo amda de�envolver ul�e-

110rniC'Js, 'sociaes e moraes do co_I gociações para a compra 0U cons-. serà_de trinta annos, cpntados da riqrmente o seu, cirêtd.lo de. �cç.ao
operativismo" em l?hrases çlaras e l-truCÇão do primeiro ,grupo ele ca-" data da approvação d�stes est�tu- de �ccord,o com as con,ven!enCiaS
CUl1Clsas) expI!c'Ju a numerosa as- j sas para os seus associados. Expoz tos. Este· prazo podera ser pro-I dos' associados.

' Pod�ra amda a

�istencia os' fncaIculaveis benefiCios, ainda o Presidente urna planta I rogado se assim entE'llder a assem- «Constructora Cathimnense» en­

que par'a ,nossa cidad� e para O / que �andara faz�r para um grupo; bléa geral expr�s.sament� conv�-, trar em ac!C0n;lo com os <!?vernos
povo trana a .fundaçao de uma' de vl!1te casas, de duas em dLla�,

I cada para este �lm. ArtIgo setl- !federal, Estadoal e M-\lI1lCipal� as�
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sim .como com os con:merdantes/ção,. expedirá as novas acções, mandar d�socc�par a ca.sa não ,ti-!ap:e;gentação de do.cu�nento que,

e industriaes que desejarem cons- mediante o pagamento de dOIS ver providenciado, assim com') a JUIZO da Mesa, seja j.ilga.ío suí­

truir casas para seus e npregados mil reis por cada acção. Artigo não poderá alugar a casa sem pre- i ficiente. Artigo vigessimo nono--

e operarios. Neste caso deverão decimo quinto.-O capital reali- via autorisação da directoria,
.

fi- O mandato da directoria termina

os mesmos facilitar os recursos sado por meio dos ernprestímos cando sem direito a 'reci:lmação sempre a vinte e nove de Setern­

Hnaaceiros, aos juros maximos de que trata o artigo decimo alguma sobre o que já tiver pago. bro de cada anno bem como' o

de oito por cento ao anno, obri- primeiro poderá ser augmentado Das assernbleas gemes. Artigo vi- do 'Conselho fiscal. Artigo triges­

gando-ee a «Conatructora» a em- todas as vezes que for julgado gessirno primeiro-As assernbléas si.TIu-A directoria fica revestida

pregar esses recursos exclusiva' necessario para a construcção ou geraes íunccionarão com qualquer dos poderes necessários para pra-:

mente .nos fins a que forem des' compra de novas casas. Artigo numero de socíos, devendo suas ticar todos 03 actos de gestão e

tinados. Paraeranho primeiro. - decimo sexto -- No caso em que convocações ser feitas pela im- par'! 'representar a «Constructora»

As commissões sob e comprasou os fundos sociaes forem insuííici- prensa com oito dias dias de an- em juizo e fora delle e em todas

vendas fyitas ou agGnciadas por entes para a acquisição ou cons I tecedencia. Artigo vigessimo .se- as questões que a ella interessa=

conta de. associados poderão va' trucção de casas em numero bas- gundo->A assernbléa geral é com rem, podendo transigir, celebrar

riar de accordo com o Que for tante para' attender aos socios petente para resolver todos os ne- contractos, contrahir ernprestímos,

previamente ajustado para cada pretendentes e não . convindo no gocios e tomar quaesquer decio e- fazer q.iaesq ier outras opera­

transacção, havendo recurso para momento augrnental-o por meio sões. Artigo vigessimo terceiro -- ções de credito, adquirir e alienar .,

o Conselho" Eiscal sempre qu e de novos emprestimos, proceder- Annualrnente celebrarse-ha uma bens, adquirir e transferir direitos,

for impossível um accord o entre se-ha a sorteio de modo a não reunião da _
assernbléa geral ordi- regendo-se pelas leis e. regula-

a directoria e associado. Para' haver motivo de desgosto entre naria no dia vinte e nove de Se· mentes existentes. Paragrapho uni­

grapho segundo. - Quando for [ul os associados. Artigo, decimo se- ternbro na qual serão apresenta co - Os contractos e de-riais tran­

gado opportuno a «Constructora .timo=-As casas serão vendidas a do o relatorio e prestadas con- sacções realisa.ias pela «Construc­

Catharinense» iniciará uma lHO' prestações .mensaes, ou a dinhei- tas do anno anterior com o . pa- tora» que contiverem a assigna­

paganda p.m favor da construo- ro quando b sacio o desejar, fir- recer do Conselho fiocal. Discu- tura do Presidente, do Secretario

ção, nesta -cidade, de asylos para mando a .«Constructora» um con- tidos e.approvados proceder-se·ha e do Thesoureíro serão conside­

orphãos e mendigos, podendo tracto com o associado no qual a 'eleição da nova directoria, bem rados validos. Artigo trigessimo

contribuir para esse fim com as serão todas as condições especi- como do Conselho fiscal. Artigo primeiro-Ao Presidente compete:

quantias Que os fundos sociaes ficadas, inclusive o direito ao ti- vigessimo quartc=-Os Presidentes I velar pela fiel observancia destes

permittirern. Artigo decirno se' tulo definitivo do immovel só de- elas assernbléas geraes serão no- estatutos; II Convocar, abrir e

gundo. -Os emprestimos de qéiP i pois de effectuado o ultimo pa- meados por acclarnacão e, uma presidir as sessões da directoria e

trata o artig� decimo primeiro I gamento. Paragrapho primeiro--:- vez emposs_ados, e.scolh�rão. os regular, os seus t;-abçtlhos; III apre­
vencerão 0'1 juros uraxirnós de

I
Quando as Casas foreml. construi- se�s secretários. Artigo vlg�sslmo sentar a ass�mble:t gera�, em nome

dez por cento ao anno e deverão das sobre terrenos cedidos pela quinto>- Os membros da directo- da directoria, o relatório de sua

ser amortisados semestralmente e Municipalidade, taes terrenos se ria não poderão votar em assump- gestão -e do esfado da sociedade;

resgatados no prazo maximo de rão tarnbern vendidos aos associa- tos referentes as contas e actos IV assignar com o Secretario e

quinze annos, devendo estas dos nas mesmas condições em gue de, sua gestão. Esta prohibição Thesoureiro, todos os papeis su­

condições ccnstatam dos respe 6 forem á sociedade. Paragrapho será extensiva aos membros' do jeitos á sua jurisdição, procura­
ctivos titules. Paragrapho primei' segundo - No caso de morte do Conselho Fiscal quando a votação ções para qualq.rer .mandato da

-

roo A directoria fará chamada dos associado,· seus successores dentro referir se a assumptos sobre os directoria e rubricar os livros da

empréstimos subscriptos quando de seis mezes deverão proseguir quaes tenham dado parecer. Ar- sociedade; V tornar todas as res­

julgar necessario, não excedendo no pagamento das prestações con- tigo vigessirno sexto -A ápprova- ponsabilidades e providencias que

cada challlada a vinte por cento tractad4s. ,Paragrapho terceiro - ção, por uma maioria de setenta forem j,llg-adas convenientes. ao::,

do v.aJor nomillat�o das acções No caso de impossibilidade de e cinco por cento dos sacias pre· i:ntc:ress,:s da -"C0115truct0ra> e de

e sendo os iutervallos d'e sé;,:seu' pagamento; motivada por moles- sentes, do balanço ·e contas de seus associados. Artig'1 trigessirno

ta dias no minimo d'l uma á ou' tia grave do associado, perda de caGia anno importará na ractHica- segundo - Ao primeiro vice-pn�=

tm chama::la, eontandg'se \IS pra' em'prego" diminuição de salari03, ção dos adas e contas da direi> sid.�nte compete substituir o Pre-'

zos p<Jra as entradas snbseqllen' ou outro qclalqJer facto justifica- toria relati�os ao me�mQ periodo, sidente em toJas as suas faltas

tes do ultimo dia da ,chamada vel terá o associado direito a uma salvo o caso de dólo ou fraude ou jmp:dimentos. ArtigG trige�

anterior, podendo, porem, o acei' espera de seis mezes para o pa- posteriormente descobertos. AW- simo terceiro-Ai;? segundo vice-'

onista fazer o pagamento em gamento das prestações contracta- go vigessimo setimo- Tratando-se Presidente, compete substituir o

urna só vez, se ,a isso não se das. Pa"ragrapho quarto"":Termi- da approVíação dos actos da di- primeiro. Artigo trigessimo quar­

Úpp�ll' a, director.ia. por motivos nado o prazo de que tratam .os rect?r!a, a votaç;j_o será por es- to-'-Ao primeiro Secretario ,con1'
de lllteres�e� SOClues: Paragrapho paragraphos segundo e terceIro crutl!11O secreto. r pete:

I ter em sua guarda o. ar

segundo.-Os accionistas qr�e dei' e persi3tindo os motivos tustos DA DIRECTORIA chiv8 d.I sociedade; II proceder á

xareit de fazer as' entradail na:;: que levaram o a3sociado, ou sedS. Artigo vigessimo oitavo - A: leitJra das actas e demais papeis

epo,�as esti puladas in·c(merào na SLlccessores a atraZ1rem·se nos pa- "Constrüctora Catharinense» serà I de exp�diente nas ses3ôes; III fa'

multa de vinte por cento sobre gamentos, deverá a directoria da administrada por uma directoria, zer toda correspondencia da soo

as impo.rtanciaR subscriptas, alem «Constructora»,. o:lvindo o Con- eleita OU accla:nada pela maioria ciedade; IV lavrar as actas das

ele reRpouderem pel0s prejui'l.os selho fiscal, entrar em accordo em assemblé1 geral e composta sessões, .'\rtigo trigessimo quinto­

que com isso causarem .::tos de' para o fim de tramferir o con,' de oito membrgs sendo: um Prc:- Ao segundo secretario compete.

'mais llccioni�Üls, á sociedade e I tracto a ,outrem, t'�ndo em vista sidenté, ur,n primeirJ e 4111 segun- auxiliar o primeiro e s�lbstituil'o

aos associad(ls, 'Artigo dp.cimo

\.
os interesses reciprocos. Artigo do vice-Presidente, um primeiro jem seus impedimentos. Artigotri'

terceiro.-A directoria dã «Cons' decimo oitavo-A falta de pága- e um segundo Thesoureiros, um ,gessimo-sexto-Ao primeiro"The'

tructora Cath::.rinelJse» organizarà mento de tres prestações men3aes, primeiro e um '\egtindo Secreta-; soureiro compete: I ter sob sua

um livru especialmente destinado I salvo os caJos previstos nos pa- rios e um fj�cal, eleitos ou accJa·lguarda os fundos sodaes e do'

ao ,registró das acções e ontro I ragraphos segundo e terceiro do mados entre os sacias que tenham lcumcntos que digarrí respeito ás

ao regiRtro dos sotiOR e. suaF
I

artigo deci1110 setimo, importa na subscripto em ql!alquer empresti- suas funcções; II assignar os re'

respeetivas quotas. A tranR�eren- perda total dos direitos do asso- mo feil:o pela sociedade. Paragra- cibos provisurios do pagamento

cia das acções de um para ou' ciado para com a «Constructora», pho primeiro-Qualquer associa-Idas quotas dos associados e, com

tro soeio será feita l,leRse 'me'smo podendo esta transferir a outro do, mesmo qLle Ilão seja accio, o Presidente e o Secretario, to'­

�egistro em term9 assi�nado pelos I sacio �s. direitos ctecahidos. Arti- nista, poderà ser eleito o� accl�- dos_ os contractos �,demais tran'

mteressados e rubncado pelo go decImo nono-Todus os bens da macio para cargo na dlrectona saçoes que a SOCiedade realisar;

Presidente ou Thesoureiro. As «Comtructorab devem ser segura- ou' no Conselho fiscal, sendo ne-: III fazer ou providenciar' para

que forem adquiridas por legado, dos, correndo por conta do associa: cessario, porem, que !f sua eleição qu� seja feita a escripturação da

successão,arrematação ou adjudica' d'l C> seguro da casa que o mesmo ou acclamação obtenha o minimo sociedade; IV prestar' contas a

ção transferir·se·hão em presenç3! tiver contractado, assim como to' de setenta e cinco por cento dos directoria quando esta julgar co.n·

do alvará do juiz, formal de par- dos os impostos, cons�rvação e sacias presentes. Paragrapho se- ver,liente. Artigo trigessimo seti·

tilha ou carta de adjudicação. mais onus a que ,estiver sLljeito o gundo - Cada sacio tem direito mo - Ao segundo Thesoureiro

Artigo dec!m� quart? - Quando immoveL.Artigo �igessimo - Ne- apenas a um yoto e nã? pod�rà c0!11pete auxiliar e substituir' o

algum aCCIOnIsta pedir segunda nhum sacIO podera alugar a casa J representar
maIS que dOIS SOCIOS primeiro em seus impedimento.s ..

via de acção, a directoria publi' contractada a pessoasque não te- (que estejam impedidos de votar Artigo, tril?,'essimo oitavo - Ao fis'

cará lannuncios por � trinta .

dias, nham b?a conducta sOcial,sol? pena
I
pes:ioalmente. Paragrapho terc�i- cal c0l!lpete vist?riar os predios

por conta �o _

aSSOCiado, fmdos, de rescI�ão do contract? SI den· r?-Para representa� outro SOCIO offerecldos a SOCiedade, dando o

os quaes, SI nao houver reclama' tro de oIto dsas do aVISO para no acto de votar e bastante a seu parecer por escripto com todas
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as mínucias, acompanhar e íísca- determinar a quantia que os .as-' 1 d '9

-- = -�
lisar as construcções que sejam . soc_íados devem pagar á vista ao \1

f

Pelo l/rUIl] ,.lO i _as 2.223. As �s�radas de ferro

f it t d
'

.

d d
lU I li I tiveram um prejutso de 50 mi'

e! as por con a a �ocle a e, assignarern o contracto para a \ lhõ d lib
verificando que tudo seja exeCll- compra da casa.'Artigo quadrage- \ ' Foi publicada a estatística da, �es � I ras e as. ernprezas te'

tado conforme o contractado: ve- símo quinto __ A Directoria fica situação dos
_

bancos nacionaes e i���aphlcas, t�le�hontcas e pos-

riiicar que as casas sejam devi- autorisada a resolver todos os ca- dos extrangeiros que operam, no
de 120 milhões.

darnente cuidadas pelos sacias até sos omissos nestes· estatutos e a paiz, referente ao mez de Julho
,,- -------

final pagamento e providenciar interpretar qualquer disposição findo na qual Nem revelada a Religião
sobre tudo mais que lhe for d,e- que dê lugar a duvidas. existencia de 500 mil! 'contos de- Domingo há missas na Matriz as 7 h.

terminado pelo Presidente. Para- _ E por nada mais haver a tratar positados nestes bancos sem per- 8 h. e 9 1j2. Adoração do S. Sacra'

.

giapho unico-O cargo de fiscal, deu o senhor Presidente por fin- ceber juro algum. Facto talvez mento slurunté o dia. As 5 h. encer­

como OS demais, .não e .remune- dos os trabalhos da presente ses- unico na vida do mundo" vem
rarnento da Exposição do Santíssimo

.

c [l em seguida Novena de til. S_ rio

rado, mas logo que as transações são, congratulando-se mais uma demonstrar-nos o estado de .
des: Parto. ,

da sociedade assumam proporções vez com todos 0S presentes pelo confiança em que Se acha (I ca' Durante todo o mez de, Outubro

avultadas poderá a directoria pro- exito alcançado.
"

pital em nosso paiz. _

devocâo do Rosario. as 71!2 da tarde.

por uma zratilicacâo ao mesmo D d d t -d d O e 1- t
-

t- t'
Segunda-Ieira-vMissa as 7!l por

_ e
<" " a o. e passa o nes a CI a e

-- m nen e scien tsta

lapo-,
alma da fal !eeiua Isabel Lopes Corrêa

de accordo com os serviços pres- de Itajahy aos 29 dias do mez de nez pr�fessor Hantaro Nagoaka e rle João Salles; as 7112 ele !'fair

tados, ou a prestar, sendo neces- Setembro de 1924. Eu, Joaquim annunciou ter descoberto um Diggoli:

sario que qualquer resolução nesse Falco Uriarte, primeiro secretario processo para tirar ouro da prata.] Terça,feir�-á s7 h. Missa de'pr�rnes�a

sentido obtenha setenta e cinco a escrevo i e aS�I'ano cO','O os ela, = falando dos eíieitos 'eco'nornicos I em
l o n VOI [la S'l.grado C()r�ça(J ue

48 '- .rc ,.,'
"

o :

- 1
_

Jesus; a� 7112 por alma do 41lleciüo
por cento dos socios presentes em mais membros da Directoria e' da sua descoberta, affirrnou nao I Durva

l F errei 1'<1.. '

assernbléa. A r t i g o trigesimo Conselho fiscal. pensar que ella viesse diminuir o Q1l>lrLl-feira-7 h. missa em louvor

n@no-Q:.1alquer membro da di- José Eugenio J.'),lü1ler, 'f!J.onoel preço do ouro lembrando a nro
ii S. João Bapti�t'L e no Hospitál por

rectoria alem das obrigações ex ri N J I ito f t 'd h . " .

alma rle Pauta Demoro Büchler.

'. ,G '3::> ".J{/ya etto,' atia A1'C(lt'Y, _ TI'l/lh.- pOSo o o ,a� O e av�r um pro: Q1lint:t"feira-7 h. por alma na íat-

pressas. nestes estatutos, terá mais nuel Currlin, Cenesio M.irfJ:nda te:sor allernão conseguido t�mbem �flcirla Libera Arcar}' e em louvor a N.

O dever de executar tonos os ser- .Lin«, Joaquim Palco Uriarie, Cl!l.u- íabricar esse metal sem aíiectar- s. cio Perpetuo Soceorro.

viços que lhe forem
.

determina- dio !:)I::hnoidel', .LViI-olau Biorkhardt, lhe o valor devido ao crande Sex�a,feira�7 h. Am louvor cio S.

dos em sessão pela maioria da di Francisco de Almeida /'111,"e lliel- custo das drbgas emprecrad�s na fO:�r�il��je_ Je�,llls e por alm.a do fal�

rectoria Artiso q' ad a '1- o
.'

. L;:J e

bri
-

'"
- eci O nomusv anoel Frnneisco; 7 112

•

1

• � -s _: :- gP." m

-I
ra, .luoentino Linharee, Geraldo Ta ricaçao. 'lPor alma de .Ioaquiua Auselí.ca de

Quando a aIr�ctona Julgar con- Pereira Gonçalves e (Imbellino �Telegrarnmas de Nápoles di' I Jesus.
•

-

.

veniente podera nomear um ge- Damaeio de Brito. zem haver se verificado novarnerr ] n
8ab.bado-:-6 '_t2� h; pelos doíunctos d,a

r.ente �os negocias da_ sociedade, I , ""'p--<l<'I>"""'" __ o' te, a 19 do
_

mez findo, como nos! ������r�;.lser; I n. "pe!dS almas do

escop:ldo de prekrencla_ entre os
I Contando 26 anno'5 de idade anno-s anteriores,

.

ü milagre do!
o

.

aSSOCla(1_?s, com ?s venCImentos e

l' falleceu
ant�-hontem na residen- \ sangue de San Oenaro q�le se \ SA,NT,:-\S MIS'3ÕES

âbngaçoes que lne forem marca- da de se;.r i,mão sr. Domingos ['1"1.0,: liqueÍez. O fad? observou-se tam- Tenelo termlIlarlo as predicas ela

os. .., 'I'noel Rodrigues. onde se achava I bem em _PazmoI!" na mesma S'1nta Missão no mterlol' ela Parochia,

,

DO CONSELHO fISCAL em trat<lmento o sr. Luiz Rodri'l hora. O mIlagre fOI . annunClad0 l'e�,ressCiu a esta cidade, l'ealisando á

Artigo qL\adr:H:.esimo wimei- ITU�s" .j por uma salva de· 12 tiros de I
mme_ 'na 19l'ep Ma,trlz comm�vente

c-
" _cl

" S . h-
� sprrnao de desperhd» o rev .. Frel Sd�

ro _ ..)ao attnbulç0es do Conselho
can ao.

_

I vestre, ardoroso semeador cla fé chris.

Fiscal: I denunciar os erros faltas 'O sr. professor francisco Ran- - Em um banquete reaIltado! tão Após a despedida foL entoado sd"

.

OU fraudei que possa en�otltra;' �el e sua ex�a. esposa d. Delrnin' �o dia_ 11. do mez �tn�o em 'um \ lemn� Te D�no; q.ue termilloll iam a

na administração escripta e olj�- oa Rantrel tem o seu lar em féstas aos pnnclpaes hoteIs ::.le Londres \ ben,çao (�O S, S. t;acram8nto. E,� �e4

_

.

'
,.

� (

" t ,.

. c.' p d I" ,�

" g1llrl" fOl preg-ad:1 na cruz das l\'[ISSOP.S

racoes da SOCIedade, suspenden- cor:n o naSClmen 0" SegUnda-feira!
lÔram �nvenena as :J pe:>J>oas·1 )lmi1 belh p!acfl, ('OillllltlÍIl'Orativa con�

d� .immediatament� de suas func-! ultima, de sua primogenita Dirce., Entre as envenenadas est?J., a I.tendo os seguintes. (fiZe,l'es:
çoes OS re?ponsavels e convocando

-
- prumotora do banqlet'.:! Cady Fer' I .

,,1821-1924
-

.

a assembléa geral para resolver Victimada pela grippe que está I rigton, re�resêntante das mLllhe'I"
CentenarlO '_I. j"llilcl::çao da Pa,.

.

I
". . d !.,

� P -1 't B·t· C·
rochlfL de Ltaphv.

O caSOi I suggenr a dtrectoria gras'3,an._ o com reg� �r_ mtenslda- re.,
no al ai11en o

_

rI amco. In' Lembranças <las Saotas'Missões

quaesquer medidas que julgar op.! de em tod? o ,rncllllclplO, fallecell co das _pessoas estao em . estàdo Sal va a tua alma.." -

portunas OU accertadas; lI! con-! segunda-SeIra ultima" na residellda grav!sslmo.
Os fraeto3 eoihicjo8 l'lll .o·ossa par_?"

"'vocar extraordínarianlente a a'�-! de sua irmã srta. Elida
.

Oíeaoli � TeJegramm3S do Bu!garia dizem chia pelos abnegados mISSionarIaS n30

� �
o '

C �
i ra� [Vf' _. I �.

fi " ,,':=J_, t. "1-
'

'I poder!,till ser mais consoladores confol"

s ....mblea geral.�lTl todas as emer-I Pr.o,,-,,sora,. 1.l!1!clpa ,.nos Cunhas, que r�b�n ou, a I, a guerra CIVI me se deprehende da seguinte estatis ...

gHlcias graves e qLlando a direc-! a srta. Nair Di.egoll. ,havendo carmflCl11il. dl)� che:fes dos hei demonstrativa Elo resultado total

toria a �sso Sé'· erecusilr; IV sus-. partiqos gover.nistas, em repr:sa-I o,bti.do desde 22 d�� mp.r�_o a 1 de. 0�1-

pender 'de suas Iún�ções e lJHl-' Tendo sido transfeddo' para a Ll� aos a::.sassmatos dos leaaers, LliJlO,�epoc�, em '-Jae !olam �regadas
,

_

.

_
.

'. _. I h'
.

, ..
' -" A d ·1 a.s TlIii;Sões: .Confissoes. 9B5D; com-'

Vldenclar para sua sllbstttulçao estaçáo te egrap ica da Penha se- mace�1omo.,-
. � �cenas e y�nja I munbõE>s. 14.287; l' p,0Illmunh0es, 494,;

quslquer membro da directoria seguiu para aqueIla localidade hsmo e morÍlclnlos em Sopma at'l prerlieas, 450; doutrinas, 209; baptisa.

que revelar desídia no cumpri- acom,ranhado de sua exma. fami- tingiram _grandes prop,orções. d?s, ,265; �asam�ntos 25:; enfermos

menta de seus deveres; V reunir- lia, o 'telegr-aphist,1 sr. Cecilio Phi- --Os lornaes. do Rw relatam VISltl1dos, A e CI\l/.elfOS I.

se extraordinariamentt qu:mdo en- lemon de Oliveira. com curiosidade a tI?aneira por.
---- j$/.&-,�-"/'

tender necessario ou seja convi- Virá 'substitLliJ-o da estação que um individuo qJiz se suiei' Grupo dos Teimosos

dado pela directoria, e ardina- desta cidade o sr. i\I\athias Olin dar, por estar desgostoso da vida. ,

riámente urna vez por trimestre ger, actual encarl-egaclo da esta- O tresloucado, que se chama Par�r.e Çtue o cannval,. no prr)xiN

nos dias que çiesignar, afim de ção d1 (penha. Antonio Maizony�e" recolhendo' mo "nno,_ �làO se !'es_tfmgll'a' some�.

tomar conhecirnento das ODcracões s� à sua residencia tirou a
. rou'l te .P.os hat.>ltuaes batles á phan�afl��

,

. ,,_! > 1
.' d p01S sabemos que algnns dos pnncl-

rdhsadas, dar OpIl1litO sobre .�s De, viagem para o norte, no pa env.-l0.v�ndo-se. em gran e n�-
paes enthusiastas da extincta "Soci-

cOl1sulta� que a' dlrectona lhe fi, paquete «Anna» pass;:tram por me:'o ue lornat's e num lençol, e eclacie CUf\.dura» pretelldem fundar

zer e balancea� ,a Catxa; VI apre- esta CIdade o ardoroso advogado atelOu fogo ao �nyolucro .. Logo I1lll novo grupo denominado «Grupo
sentar no devlOO temp9 o seu dr. lienrique Rupp e o sr. CeI' que o fo�o prmclpl�u a arder. e dos Teimosos» ei:ltando ià empenha­

parecer sobre &s, operações do

\]OãO Fernandes, depaiado esbdo- sentindo o calor, �alzonete sahIu dos.em tOIll.ar as prov!de.Dc.i�s i:-lÍciaes.

anno, entregando a directOria para aI e prestigioso politico em Ara-
.

para a rua aos gritos e entrou na :�J:.,plaudllldo· a felIz llllC.latlva, �a-

est!i malldar publicar jJlIt':lmente ranguá. primeira estaç,ão do corpo de zemos. votos para q�1e seja coroada

com o seu relatorió. Artio:o qua� Ji .' Bombeiros. O infeliz ,recebeu pC' do maIs completo e:)Cltc enç0ntraoJo

_

' ,;.,
ti _ _

-
'

I os �eus orgamsac1orel:' o maIs .franco

di agessImo segJndo - Tarnb�m, os. Deu,nos O prazer de sua VISita quenas queimaduras pe o corpo. .

d I
-. ·t·", h .

membros do Conselho 'fiscal não lo sr. Heitor Wedekim dos Santos -Foi dada a publicidade a es' apoIo a pOpll açao 1 aja yense.

'perceb.erão ó�denados OU gratiff�·1 influente chefe politico no vis'inho tatistica effectuada pelo governo nhamamos a attenção dos Interes­

cações pelo seu trabalho. Artigo I múnicipio 'de Camboriú e di' japonez para averiguar os prejui' sados Rara o edital de concurrencia

quadrag�silDo tercfiro-Será nul- rector do «Intramigente». sos occasiQuados pelo grande ter' do serv.iço de butequim na nova raia

la qualq_Llcr deliberação da assem- _'. remoto do anno passado.. Com� a publicar-se po.;O Commerciç>"

bléa geral sobre, a approvação de CO! ridas. de cavallos forme este documento official ve' de amanhá.

conta:>, de.sde q;,!e dão seja pres- .\, I -

à t.J I'
- rifica-se qne morreram 77.831

.. l' >
•

d C Ih
-,,,ma!l Ja ltr'le n'a Isar-se-ao - 42 "'45 P d Ll d h

C\11uwa de pa:-ecer o ons� o gl'fmdes ,corridas na raia «Cel l\Iar- pe�soas; desapareceram..:J e er eu:se um g ar a·c uva

flsc�I. A; t I.� O quadrageslmo cos Konder» h�.vel1dc grànde 0Dthu- .

femam se 103.10'0. Quelmaram'se com c���ao de ouro.

qUJ.1 to -.A Dlletona ficam con-I "Íai:lmo rmtre os jotereilsados e apre-' 350.198 casas;
_

de'iaba:ram 5984_3> ,Oratmca-se generosamente o

.

cedldos plenos poderes para ciado\:es deste sport.· e foram parcwlmente destrui- 'quem o entr:egar nesta redacção.

f
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A.gradecimento

DepurandO e fonificando

O SANGUE COM O

L1(2" V�TAYtJYÁ

,oJi���TERElô C)[MPRf..

óAlJl)[ f. 6[.1'\ [STAR

'I

o VAPOR

...p �T��a���!i�u��:s�s residentes no

A. Predia I ,-Colonia de PesGadores Z 25

I EUa, nascida á 10 de Janeiro de I Convido a todos os snrs.· S0-

1904. �atu.ral de. !ogar
.

Limoeiro Sociedade de Sortei,os CGtU cios desta Colonia para assistir
communica aos parentes e I deste Distrí eto, hlha legltima de '. '

pessoas das relacões de seus I Manos: Cyp�iano de Sonza e de D. sede em} Curityba à reunião que se realizarà a '19
-

.

paes Francisco' Rangel e
!
Anna ��an(,lsca Rosa de J.esns, am- i Fundada em Marco de 191;>

de Outubro oroxímo no edifício

Delminda Rangel o seu
I' boi' residentes no Arrayal 'dos Cu- r

>
� da Sociedade' I o de janeiro, afim

I
nascimento na. manhã de C it I

2.9 de Setembro. I' nhas, I apr a 200:000$008 de se tratar de assurnptos de inte-

fundos de reserva 900:000$000 resse.

Itajahy, 1924 .Toã0 J'eretnias Vei�a com Dona Patrimonio 1.000:000$001) �Navegant"s. 20 de Setembro

rr t Mathilde Luiza das Nlwes ambos Capital subscripto 15,000:000$000 de 1924.
ç,

sciteiros, e residente!'> no Arrayal, . .'

.

dOi! Cunhas dpF;te Di-tricto Approvada e Iiscalísada pelo O Presidente

.611e ,nai"cido à 13 de Julho de governo federal com fiscal per-
, Manaé/ (isy«. Netto

Domingos Manoel 1800, lavrador, filho legitimo de Imanente. ,
- --,-

Rodrigues e familia Jer�mias M�rJ:a da Veig� e de
.

D. Esta companhia está ch1mando.. . I

profundamente pena- Ma�la Lucinda da Concetção. ambos pela imprensa os socios que ter-] MaiS um triumph« da Saciedade

Iisados com o falle- residentes n� A�Tayal dos Cunhas, minaram seus vencimentos para o
I Commeroial de Sorteios de

cimento de seu se Elia, nascida 3 �6 de �'everelro ' ,,'"

.

b 1 'P"
1 m-

de 1908 filh I ití . d J
.

th
respectivo reern 0.50. J. ereira Lnureíro de

pre lembrado irmão, . .'
a egl 11"la e amo o S j t d d t

_

J

Simplicio Custodio e de J? Luiza
ocios

.

sor e�_os uran e �s PORTO ALEGRE
cunhado e tio Magdalena Neves, sendo HI1e falle- mezes de Fevereíro a Setembro. .

Luiz Rodrigues �ido e ella residente vio Arrayal Galdino S:IV!>,;'io, Camho riu 10�OOO Resultado do sorteio do mez

oecorrido . em sua residencia no CiOS Cunhas.
' Henrique Sant Anua, 20$OOU � de setembro pela Loteria da Ca'

dia 2 do corrente vem por .este
- I João Luiz de SOUZH,

"

50�OOO � pital federal.

i d d f d d' 1 Luiz Simplício Custodio com

D'I
FI·a!l�ls.Ci1 Mafra, 50,WOü I D S· P

.

L
.

me o agra eeer o I u,n o arria, Mercedes Ma riu da Veiga, ambos sol. Greg?r1o Cha,ves, 50$000' a erre « ereira outeiro. o

a todos que acompanharam seus toiros, naturaes e residentes no Ar- Henrique Sant A'I1na,
" 60$000 premio maior foi ,31.618 e da serie

restos mortaes até a ultima mo- rava.l dos Cunhas. I N;'llola'u
José da 1::o..:b:\ " 200$IJOu "Loureiro", 14.287. A esses nrs.

rada e aos que enviaram flores e ElIe, nascido à 9 de Fevereiro de
1 fosé.M. de �ollr,a, lt':�l,by l�OO$S'O'OOOI) sonrnarrrse mais 3.57.9 e as ca:

. 1904, Ia vrado r, filho legitimo de Ja-I Henrique Peixoto, v d h d d
pezames. eintho Simpuclo Custodio e de D 1 Antouo A. de Mattos � 50$0, O ernet�s com�re en '1 as nesses

Itajahy, 3 de Outubro de 1924 Lniza Ma g-dalena das Naves, selHl� I JO�!1na F; Oliveira �, 50��OO ns. estão premiadas
..

� elle fallecido e ella residente no Ar. II
LatI' .de Almeida;.. lO�UOO foram sorteadas as cadernetas

ruyal dos Cunhas. Ol�b!o Cyrillo Mul)_:r, Ilhota 200,,:000-1 dos Si'S. José Luiz Collares, Fran:
r E·l1á nascida;' 6 (le Junho de 1905 Dorninzos Sdva, Escalvudos 50$001'1 ,', R '1 AI'

.

A zd Ma.
filh

. .

' Ar 11'Y ti' \'0""1 Itaj: I '
. 10"000 cbCO anITe, 11)10 zev,,- O '-

. a leg itima de Jerernl"� Maria ria ,�IO
J'J'

". :" ,I t:\
.

.w
'

. 'o.,, , �

.

'
•.

Veiga, e de D. Máfia Luoinrla d" Con- I
Otto 1 unock, ltajuny (Deeah,r]a) . rencta RL1S,! e outras clJas cader

ceiçã .. ambos residentes DO Arrayal
'

T

•

, , • • "

1O:00l'$OOO netas ainda não foram verificadas.

dos Cunhas. i 1'1 orbe! to Som es, Ga�r>1! Lo$ooo

I
-- . I .J ose Per1ro1· Cambo riú 10.000

Avelino Manoel Cypriano com D.' Ag.ost:nho Lopes, Penha DO.000

Alice Ferrniua de Nevrnirns ambos LUiZ Almeidu , Cabeçudas õo.uoo

solteiros, n.vtura es ,lesre Esta�.lo e ra-
Antonio Marcelino Silva 1� k lt, 10.00r.

R I (H qRDP fi' '0Lstrlentes no Arrayal dos Cunous d'este A sociedade esta distribuindo 11
Distrícto .• '. .'

.

gratuitamente a todos os presta·
Elle nascIdo a 20 de Novomb.o oe "

" 'P' " .'

1905, lavrador, filh(l leg-itimo de Ma,
mIsta" que!j� InscreVerem ale

Doei Uypriano (le 801lz;' e de D. Ano:t Dezembro um coupon i nJmerado

F'raneisca Rosa ,de Jesus, ambos resi .. com direih ao "ORANDE SOR-

del�tes no Arrayal rios Cnnhas. TEIO DE NATAL. _

Elia, nosc,doa á S de Novembro de P
.

d'
1907, iilha legHi� tle Jusé Fermino I

rocurem Inscrever-se Iml11e'l-
,

de N�g-reiroõ e de D. Aíig'llsta Farias 3hment� se dc;seJarern fazer suas

rle Negrelros, ambos resirlentes_no ec.OnO;lliaS. I.

Arrayal dos Gunhas. Informações nesta cidade com '

Vi'tal Azev.ar.]'o I
Viagens,

Hildebrando Corrêa de Negreiros
��.

r,01l1 D. �Ial"!a. PollbEJ!m, amhos solte1- Rua Hercilio Luz nr. 16. Para mais. info.rmações
ros e residélltes nest.a ridadfl.

1�II.e, nascido á 19 de Setemhro de ...-.-"---------'------.-
.. --- ._-._.. com os propneLar'os

1891, !latnral rl8sta cidürle, marítimr);1 EM'IPRE�'J.;�: DE p"mrrl\l1'wrn-Cl I Paul &. Cü"" Ltd
filho legltlmo ele AU!�;llsto Corrêa de , !_I:l l-iÜ'lllnwvlJlu;

0......

Negreiros e di) D. Frllctuosit .JoHquina I BLUMENAU e ITA]AHV
de :Jesus, spudo elle faJlecitlo é alia �

� D� --

;

reSidente nostn tidade. •
I Roc1:riO'ues & Oliveira

: --_.. _, .. -,._ ... _ .. __...�----_._._---_.

EUa r.ascirh ii JS'ele M:'1io de 1900, <":> 1
.

�natural �a cidacl�. de Bl'usque deste Linha entrp itaial1y e Estreito 'AFPFaraEtcodçasÕasES ....
Esbdo, firlm legltl1na rle C:l r!os' Poli..

3 I

hr;im e de D. Ant?ni<l Pollhéim, >lmbos Silhidas de .Jtajahy ás segundas
reS\de�ltes Lesta Cidade.

" quartas e sextas ·feiniq .

Exllll!lram os documentos exigiflo" Sahidas do Estreito ás' terças, PULMONARES i
pela l�l e se algucm souber de algum I quintas e sabbad()�
Impe1lmlento <J.ccuse-o para os fins de

r PREÇOS 30�00''''
direito., .

. :... O. por pessoa.

Itajahy, 24 de Setembro de 1924 Inf?fmuçàe; em Finrillllopo)is, on

• Ed d
.

Amel'lca-Howl. Np.sta r,luaue, Cblll'O sr .

. .

mun O HeusI
.

Avelino Rodrigue"
Offlctal do Registro Civil •

,
==_........'i'._."'''''m......"......'''''''''''''''''''.�l\��

Registro Civ,H
Jui:w de paz e dos casamentos do

. 10 distrido, da comarca de Itajahy
Faço saber que em meu cartorio ha­

bilitam"se para casar os contrabeutes;

Germano Niebnhr C0lU D. Rosa
lina da 8ílvlol, ambos re$ídeIJttes
nesta cidade,
Elle, nascido á 18 ele Ye\ereiro

àe 1875, VilWO, operaria, natnr�1 da
cidade de Bl'uscjue detlte Estado

filho legitimo ele Xicolàu Niebubr
e de D. Joanna Niebubr, ambos bl· Irmandade de N. S. do Parto
l'écidos. ,

•

EIl!!, naflcida à 26 de Janeiro de Dp ordem ela Direc'to)'ia desta

1883, soltel!'l'l, natnral dest". cid&de, Irmandade convid'o as associa'

J:ilha legitima de Germanc 'Franci8� ções religiosas para tomarem

co Vieira e de D. Fdelidade Maria parte com Sl'US dil;tin'ctivol' na

ela S:Jv<�, SE>Ddo elle iallecido e ella procissão que se l"ralisa no rlía
residente nr."ta cidade. 1.2. de Outubro as 17 hdras e :)10'

J ' C d P .

IlClto as Exmas. Famílias o o'
ase ar aso e1'e11'a com Dona " d

.

lda Anna de Clouza "mbes � l't' ,

sPqt.10 e en Vlal' anjos e vjrgen�
,'" ',a . "o. eiras I b .

e residentes no Arrayal dos Cunhas �.f� comI) ll?Ja prenda para o

deste Distrit·to. lel!ao, anteclpando desde já os

ElIe, nascido à 9 de Abri! ae 1901 seus 3gr�lIdecirneDtos.
;avradol', filho legitilUo t;le .T(lF� A Se�lretaria
Cardoso Pereira e de D._Maria Cla- Maria G. Espindola.

trafega seman§lÍmente entre

os portos de

Itajahy
S. Francisco

,JoinviUe e

Florianopolis
regulares e rSlpü:!as.

-

Cavallo de . corrida
VENDE-SE um cavallo mouro

grande e bonito com 4 annos;'
7 paJmos de altura, apparelha­
do . para corrida, porem nunca'
foi variado. Garanto e dou prova
àe mestiço.
Quem qui;;:er venha ver no

Rio do Peixe.

Lonreuço AZm8ida

Tomae sempre
-

EMULSAO IDESCOTT

l
Expectora�te. e
Reconstituinte

ao mesmo tempo.
S28

-----'.�._;:::)::=-+-----_.

----,---- --_.__
._--

Guilhotína í
co�pra-se uma guilhotina.
QHertas, a esta redacção. '
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LLOYD BRASILEIRO I��r:í��o�
A ma�s imporl�nl� Empreza de !� . TYPOGRAPHIA O' 110 PHAROL" �

�avegaçao da Am�rlca do Sul para � - Impressões nítidas-Entrega rapida-Preços reduzidos - �
transporte de cargas e passageiros. � NESTA TVPOGRAPHIA· . �

� acceita-se todo trabalho concernente a arte, como sejam: �
LINHA DA LAGUNA ' � ('�rtões-Facturas-Tal'ões-Meml)raltduns-Rotulos para Pharmacia-�

O I I d'd P 1i._0l<> p.J'og�'llnmas-Cartazes-Impressão de enveioppes, etc etc. �
uxuoso e esp en 1 o aquete � �

C· d M I L .
� Material nov� e modern� - machin�smo aperfelçcado �

omman ante aDO�
, ourenço �, -Servzço gara!Ltzclo e perfeito � 7y!.azs- '�

é esperado do norte no dia 8 recebendo passageiros e cargas para � barato que eni qutquer typographw do Estctclv �
Florianópolis e Laguna, ,voltando no dia 13, para S. Francisco, San� �.".�.. .

'__..
Rua D.r. Lauro. M.ü!�r,

u.
69-I.taj.ahY '.

-

�.
-

tos e RiO. .'
_

.

.� ,.

I��r:a������(�íI.�0::4������.
LINHA DE CARGUEIROS I

.

�'* .IIM

- O P A QUE T E i EngenlIó Stamato
PYRENEU S 'I "Oompanhla I ndus�rial «Engenho Stamato»

é esperado do norte no dia 8, recebe cargas para Rio Grande,
está trabalhando com toda actividade, paril o forne-

Pelotas e Porto Alegre.
cimento de engenhos na proxima moagem de canne

que fuuceionn (:0111 officinas mechanicas e fundição ,�
rua SANTA ROSA e Rua do GAZO�IETRO 17�A.

Qualquer pedido, ]101' carta Oll telegramma, será imme­
diatamente attendidc.

.I

OAIX.;\. POSTAL, 429 : Ebd. -Telegr. STA;}fATO
S. PAULO

O PAQUETE
-,

BORBOREMA
é esperado do sul no dia 10,. recebe cargas para Santos, Rio e mais

portos do norte até MaranhãÇ>.
.

NOTA:--Os vapore? da Iinha.Laguna recebem c:rgi1,s para·G t1El\{ tomar sóJ Casa Paratodos
Mentevidéo e para os portos mteríores de Matto Grosso com bal- mente uma chica- �DE-
deação em São Francisco.

.

d f
�

.

Para cargas e passageiros.. trata-se na agencia do L1oyd, á praça
ra. O cu e CAZAN�CA .& GU'HOR�GUES

,

Vidal Ramos, com o agente José Alves Pereira. ti\ l�'!MJ !1 !\ �j �J �� R:�:���� �e j�;[���ese f�������as
.'

'

;:(\�����������,lE��;E��������
I não tomará mais . .

. a preços de catalogo
I

\V
. I

.

»f d t Iid de ! Cigarros, charutos, ph.osphoros

';lJ .' • .6�) e Ou ra qua 1 a e . e mais art ígoe para fumantes,

I Do IS bo n rã dos negGelantes .� P?r que o cafê AlLlANÇA I BOlllbonsa ;aC��ameIlOS
).� 1� e saboruse por ser puro e

E N O R A X A T A R I A

jj{l.Of ESTABELECIDOS E:\I CERRO OHA'l'O, UNIFORME- », esmeradamente preparado.

!l) MENTE LOUVAM 'O PEITORAL DE ,,�Experimentem ! . . .

Rua Dr. Hercilio Luz Nr, 1
." . ANGICO PELOTEtTSE I'" fi d T I AV'!lLIU� C

'

t I �ft

, �� À� Vende-se em pacotes de ] e 112 IiIn, e ,: iii .�w = �lxa PDS a, �W

,�� Attesto que, tanto eu corno meus filhos; temos feito i� I
kílo.. no estabelecimento dos. ITAJAH� Santa Catharina

).� uso do pg(TORAL DE ANGICO PELOTI:CNSE, formula !\� Srs. Paulo Scheeffer & CI� PERMANECI UM MEZ
'\.\' do phar.naceutico Domingos da Silva Piuto , e preparado \\f R Dr. Pedro Forreira nr,· 23
,.,,, pelo pharmaceutico Eduardc C. Siqueira, de Pelotas, e 61J

ua- NUM· HOSPITAL

� sempre temos colhido o melhor resultado possivel., _ De
.

�� I T A J A H Y

};� v. cr". obro JOAO WORD.--Oerro Chato, 5 de Outubro }.� -----.--�-- ---

}\� de 1922 Mnnicipio do Hervl:Il.' ,l\'t ·VENDE-SE uma Bi-

�í( 'Attesto que tenho feito llSO do PEI'I'()RAL ns }\� bliotheca Internacional de

I'\V ANGICO PELOTI�Nsr� do pharmaceutico Domingos ria ,�f'
.

'+ll Silva Pinto, com magnifico resultado para tosse e cous- .íI" Obras Celebres, bem con­

!\� tipação. Podendo fazer o 030 que lhe apeouver.-GENA- �� servada, encadernaçãq 314
�� RO MAR'l'INEZ-Cerro Chato, município do Herval , 3 �Xlmarroquim. Informações
)'t ue Outubro de 1922. '. ,�� nesta redacção.
)� CUNB'IRMO este attestado. Dr. K L. Ferreira ��, -'--

�\! de Araujo (.B�.rma reconhecida) �\{
E ;' t· d 7�ft( . O PEl�rORAL DE ANGICO .J?ELOTEN'SE vende- �\i S!â (OD rarIa O

l\� se em todas as phsmarcias e dro�a;ia:,l de todos os Es- iv I _. ·

I Soffri por muitos annos de Rheu-

}.\.f t idos do Brasil, Deposito Geral DROGARIA EDUARDO ,f, . ,_

I
matismos, atacando-me ultimamen-

t\l C, SIC�UEIRA-=PELOTAS. �� t Os vossos desejos nao te de forma assustadora, ao conte

8" }.V se realizam? Está doente? de rec�jher-me ao hospital. ond� per�

�� Em CURITYBA na Drogaria .8tzel & Sigel, Minerva, �� Aspira àlguma coisa? manecI um mez em ngoroso trata�

{Ij" André de Rarro�, Danielvicz & Oio., etc. Em· FLORIA- \\! Q .c l· '6 E
. mento, sem r�ultad0 p�sitiva.

6'} NOPOLIS: Hoepeke, .Irmão & Cia., R:lnlinú Horn & Cia., tl) _uer s�r .le lZ.. m qu�tro Achando-me nesta emergencla, r'e�

}.� }:{odolpho Pint0 da Luz, Josó Christovam de. Oliveira etc. }t� dIa� tera resolvldo qualquer corri ao pdderoso depurativo
"

El:I�

}\� Em JOINVILLE: Henrique Jordan & Cia. etc.
.

� deslderatllm. u ra I doeuÇl'as, ;!���o NC�?_;;i;�RJ��d -�� �7t:;
� ...

..

�'( ,combates atraz.os da
.

vida; Silveira, restabelecendo-me·'c,omple..

��*�)E���4JE�����)lE����JE�;E\( dá sorte no jogo, amor, tamente de tão atroz soffrimento.

negoci6s, etc. Santa Catharina -- Blu!TIenau, I3

Machina de. escrever GFandB B variado sortimento de Mande um enveloppe Setembro 19'15.

com seu endereço prompto ILDEFONSO TEIXEIRA; :'

para a 'resposta. E' de gra-
\'--.lTrlUS reconhecidas}

ça.Pedir já á caixa postal o GRM.J[)E DE�URAnvo "ELIXIR DE

n. 7 Estado do Hio. Nic..
NCfiUElilA .', VENDE-SE EM TODAS AS
f'I1AilMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL li

. theroy. IiEPUBLlCAS SUL-AMERICANAS..

\

Srs, Viutla Silveira & Filho

Vende-se uma machina, Smith,
fabrica norte-americana, comple­
tarl1ent� nova, por preço de oc­

. casi�o.
Informa ·se nesta redacção.

Bombons finos e
I

chocolates com creme
recebeu a casa

Rua Hercilio Luz, 16
VITAL AZEVEDO
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I
.

Companhia NaCioDal ieASA ALF EDIN O
de Na'uegacão Costeira �w-- --.---==+==--..�--h�---�--;---'�-

A Companhia, possue no Hio de Janeiro armazéns Hrande armazem de Secees e Nlolhados
geraes á disposição dos 81'S. embarcadores e recebedores

. •

para o effeito de warrantes,
. O PAQUETE

- i O PAQUETE; Ferragens, louças', tintas. cabos, 0180s) etc.

ltaperuna I· ltaípava Venda por ataredo aos tomrnerri-
Esperado do sul no dia 13,

I
Esperado do norte no dia 11, I . t � d

o

ter: h Pseguirá depois da Indispensável de- seguirá depois da indispensável ( a D eJ o - ID ePlo r pO r recoSmora, para os portos de S. Fran- demora, para os portos de Floria- •
. .'

.

_

-

dsc�, Paranaguà, S.antos, Rio. ,de i nopolís, Imbituba, Rio.Grande e qUe desaííam ronlromosJaneiro, Ilheos, Bahia e Aracaju. Pelotas.
,

.

Os paquetes desta linha. têm telegrapbo sem fio.
,A Cia. recebe carga e valores' para os portos de Maceió, Recite, COlnp!U>H Celia(�aes pagando os

Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, São Luiz, Belém do Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre com baldeação no IDe;no lioes

.

pr'eços"Rio Or. do Sul-Informações, na Agencia' à rua Pedro ferreira 24

o

1 premio no valor de 30:00U$000
2 premios -no valor de 10:000$000 cada um J3 .� « >: >, 5:000$000 »

3 « « »« 2:00n$000 })J(����;�������� � '���!���"'.:.,:a::��� 10�\�.......... :.r�",.-�,... """"..,.,.......""-q,y..."" ...,,,..'" (ir. .."""'............. /P ••",,.. •

....,'........ ,, ''_''''''''''O .« « «« 1 :000$000 «

II�·ftêíl1 iiRflm--,· �g::: ,: rg�g�:.
:!\�. no PHARMACEUTICO !--IEITOR LrBERATO e �� \

1750 )},« «« 20$000«

�X, E' à 'que llU1ÍS! barato, rende ��� Preço de cada bilhete 20$000
�/' I m d d' � I��

.

E;��r��çtQ,� no, dia 12 da Outubro ds 1924) às 14 horasJ'\. 18m to os os me Wam8Il'úOS .IIUS 'procurem, �..,,'" �

�Xl � �
).\\; mloionaes B estrangeiros "����, Quando consultardes VOS30 medico ��

�. 'recommendo-vos que leveis a receita á ��lq, Pt-IAR,MACIA Bh;:'AZIL de
�M']ii" HEI10R LIBERATO, certo de que li"

�,�. Will tem todos os medicamentos novos e ele 1 a
.. �

I qualidade e os preços são os mais .b,ara;tos. � NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE

>.X� �ernB9ios sara lndas as melestias ')tX ·

{\f ,t' {�f 'LO Levant'll1Je�1to gera! das forças, com' volta do appetite.i'" Aviam-se receitas de todos os médicos a, qualquer t\). 2°. IJesapparecllllento completo das dores de cabeça, insorn-

}'Xj'
hora do dia ou da noite,

• i�� ma e nervosismo.
'

�.
,

__�U�_,L_:.{'�.::�-�.,O.. MULLE�� 2.'8 -,]�1�l�Wf }.X
d '3'f> Cara c?il1pletit dd depressão nervosa, do emmagrecimento,' e

," _--- ...--. "_,., _mo �� a raqueza ae ambos os sexos. -

•

���� ����'- �&.it� ��� ��(� 4°. Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
'y"",............ ""'.... ,......",.-.q......... ."....._-... ...,............1>""... �...-...jII!r 50 C ItI' d

'

f
.

• .
.

'
. omp co () resta 'Je ecírneuto os organIsmos eu raquec1dos,

'·E E 'riG lUL
'ronico pode· ameaçarios aê tuberculose. I'

.�, '� i'" : . ��:�o, �e�fc�� gl���11��a�;;b����!���i31 p:.r;t o trabalho physico e aagmento dos

.,' mento que' se
.

.

.

impõe em todos. as convalesccmças, RP".j�.'ora os' veI1,os.

Forti-I
Em qualquer pharmacla ou drogaria

fica os fracos. Engoda os magros, elu,-!uece o sangl1P, rlesenvol- ])e'I)OSI·taI�I·OS·. GA-.L.VA-O &,' CIOa,.ve 0S nlllsculos e tOlljfi�a os nervos e o cOl'aeão. '

,

�M TODAS AS DROGARIAS E PHARfiL<\CIAS-S. PAULO· Av. São João N. 145 - S. PAULO

(tO.

.. _-�.�.__.- � ...��----�-,

,

irmaz�m do @BGGOS B ]tiolbados' avisa an publinn que
acaha .

de tpansf�pip seu llegOGÍo para a

.Hua Dr-, HC1ilOciHo Luz �IHOo 72
'(vis'a-vis a casa do sr. Otto Praum)

onde tem um' completo sortimento de mantimentos,
1ouças� conservas,· generos finos, etc.

'

"�J iS; tem' estn casa ,..... 11. 1rt!L� • 'C� "a . C:_ij_' ür, lO

E' a uniea que vende mais barato,

Moreira 'lVillerding
r·

._------- -_.,-� ---�-

TOfriB()L�t\
! da Municipalidade do Blumenau, para COllS­

truccão. da ponte sobre o rio Itajahy-Assü
110 lugar lndayal.

Autorisada pela Resolução' do Conselho Municipal 111'.
169 e pelo Ex�o. Sr. Ministro da Fazenda. "

«

«

«

«

«

«

O enc�rregado: Felippe Doerk
.

Cal" o USO DO

SANGUlNOL
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Te_Iegr.:f\LMEIDfl· Roa S, FranCisco, 9
,

ITAJAHY��

Comp. Antárctica Paulista (cervejas e licores)
Comp. Industrial Oi [veira Machado, Rio [aniagem e saccos de aniagern)
J. Rainho & Cia. Rio (gcncros de estiva etc.)
Bcettcher & Cia. Rio (pimenta, cuminho, cravos etc.)
Zanotta Lorenzi & Cia, S. Paulo (chocolates e Guaraná Espumante]

. R, Peterscn & Cia. Ltd., Rio (Importadores de. aço, ferros etc.)
Soares de Sampa ia & Oia Hio .(Ferro guza, êocke etc.)
Francisco Leal & Cia, Rio, idem, idem .

Birkeland & Cia. Ltd, Rio (Importadores de diversos artigos)
Theod. Wille. & Cia S. Paulo (Importadores de ferros etc.]
Harph Olsburg, Rio (soda caustica «Caveira-)
Holmberg Bech & Cia Rio [cimento etc. etc.]
Comp Mechaniea ,

e Importadora São Paulo (ferro em barras §,tc.) ,

Grande Cornp. Manufactura de Fumos e Cigarros CASTELLOES, S. Paulo
E. Porto Andrade [31: Cia, Aracajú (cocos]

. t

Lebrào-ô Cia. Rio (Fabrica Colombo doces de fructas etc.] ,

. �Bento
de Souza & Cia., ·Santos

(�e
estiva

etc.):::::::::::::=:::::========:::::::=::='�

\

.-�
VOIGT

"

�
/

Naw:&; w;:s SI

-

Commissões ..... Consignações �' Hepresentaçães - Despachos - Expe[lições

1
Farinha de Trigo
DEPOSITARfOS· de

Xarque

;E'(l[m·umb\(_u. �.�e\!;T\r:tL5 Q) � '}Ü$i'��'ü;ttl\l; ��

� lHS:�tl tEl,O\ftq;tÇtJ);U
- ��_;�-=",,,,��_'P- ao"" --I�i 'C;ro. ..:., ........ ;.;};...,..- � � tI' ,-�'_";i;lo •• ��.� '-- � =="". -.=-,� ..... �.r = ., .... ",,_

-: lJ!� §;l1��!iÜHf��Q} �!Q) Gi��(t(l�j [rrasb' & Cia.)
l'2\\8l$IU\�;(il\l( I!@lf'tu\act@,{Comp'anb:iaDi8sTavareQ).��'f;i� '=�..��"':;"",. "";;,;,�,,,,:��-���- _:J \ �

� - iJ ..

K:��{2;�J�I�� � (i�«�L�p�� (The Texas Compa�y .

S. A.)

(Moinho Fluminense)
\
"

REPRESENTANTES de
)

JQ:l'!� ll!tQQ)�� � (ÇA�!b m�® @leJ 'J:�{al�,�l!Q) 1 '

. ��!!!:».@� 1��l�ir"t{�J@! �
.

(Q,t�� �Q!,_�m; . ) consignaçôes
$18)Ü'B;(!)} l'1lla.tt:b & C:iJ(ill., tdell1Jl I·

•

�'��'�''=;E: "_� ...':,,,-""'1!i>'_� '_ ��=-..... '� �� ..."'�"" ......-.

m;��%� litª'tkÇ.��ty lt®. (IVIaGhinas de Escrever «Remington», Registr·ad'üra, Gofres da· ferFo eta)
1i\�@Pl�;Q:§;Q) tt�!t!!l��Q)� �� Qi1�.!b S\ÇtJ.mtQ§l [Gsneras de estiva eta)

.

�tg'tlig_�J�lj �r:illf�\2� & ,Q;Ú(Jl� ti u,t?2 dQ� rj@�� (Fabrica da llleias e oamisas)
4�tt�;g f2\� Ktnl� & n��� m�.Q) G1Jà�U,�� (Vinho eill barris)
J:� ,(Q:�!Hl1ij,Q;� �1,��t?},,) �\� !i:"@\LlQ) (Fabricante. ub "Cr8o=Phellol" precioso desinfectante e pode�'oso

'germicida que substitUB os sim�lares· &xthngeiros) i'i'

,

(ll\!)J��Q)�MllhtQ; �� }S !Q.tt� CU:.!i��i12@.
k I

.

(ReprasantaçõBS eill ger,al)

\1
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